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SCALT: SEU USO NO CONTEXTO ESCOLAR COMO RECURSO METODOLÓGICO NO ENSINO DO HANDEBOL

TENROLLER, Carlos Alberto 1
Universidade Luterana do Brasil – ULBRA (Canoas, RS)

Resumo

O presente artigo é a teorização de uma prática de ensino ocorrida em uma escola do município de Canoas, RS, com alunos de 5ª série do ensino fundamental, durante as aulas de Educação Física, sucedidas no primeiro trimestre do ano de 2007, que teve como esporte a modalidade de handebol. Com o intuito de ensinar, de contribuir, ampliar e de reforçar o entendimento destes alunos acerca da execução dos fundamentos desta modalidade foi adotado como recurso o preenchimento de scalt. Enquanto um grupo jogava, os demais alunos registravam os acertos e erros de dois fundamentos do handebol (passe e arremesso). Constatou-se que o uso do scalt como recurso metodológico, aliado a metodologia global em forma de jogo e aulas teóricas contribuíram efetivamente para que os alunos ampliassem seus entendimentos - teórico e prático - em relação à execução de dois gestos de suma importância para a prática do handebol.

Palavras-chave: scalt – método global em forma de jogo – handebol
Introdução

Todo professor que tem como preocupação contribuir efetivamente com a aprendizagem dos seus alunos não deve poupar esforços, devendo assim, buscar informações atualizadas, pesquisar, e usar de criatividade para lançar mão das mais variadas estratégias, recursos e métodos no processo de ensino e aprendizagem. Para tanto deve estar engajado em estudos ou buscando constantemente atualizar-se em temas que possam ser postos em prática durante o trabalho que se dá no amplo e complexo processo escolar de ensino e aprendizagem. Somadas a estas preocupações deverá estar constantemente se questionando, se perguntando sobre suas práticas.

Com o objetivo de pôr em prática este pensamento, a seguinte pergunta foi fundamental e também o passo inicial nas ações de ensino que se sucederam: será que o scalt pode ser adotado na escola como recurso no sentido de reforçar o entendimento dos alunos em relação à execução dos fundamentos do handebol?

Área temática deste trabalho: “Handebol na Educação Física Escolar”
Este trabalho está organizado de modo a socializar uma prática de ensino realizada durante as aulas de Educação Física, especificamente através da modalidade esportiva handebol, com alunos da 5ª série do ensino fundamental em uma escola do município de Canoas, RS, ocorrida no primeiro trimestre de 2007.
O recurso metodológico adotado como estratégia no sentido de ampliar e reforçar os entendimentos dos alunos em relação à execução dos fundamentos de passe e arremesso do handebol foi o scalt. Para que este recurso fosse adotado durante as aulas práticas que aconteceram através do método global em forma de jogo foram necessárias algumas aulas expositivas (teóricas), quando os alunos passaram a compreender o significado deste formulário – o que é e para que serve - e de que modo ele deveria ser preenchido durante os jogos de handebol.

Mas, afinal, o que é scalt? Para que serve o scalt?

O scalt é uma ficha de registros preenchida no transcorrer do jogo onde são identificados os desempenhos individuais e coletivos das equipes. Este é um instrumento de coleta de informações muito usado por equipes de alto rendimento (TENROLLER, 2004).

A importância do uso do scalt no contexto da escola, somando-se ao método global em forma de jogo (como no caso deste trabalho) recai sobre a possibilidade de ampliar as alternativas de ensino. Trata-se de um recurso a mais no intuito de ampliar e de reforçar o entendimento dos alunos em relação à execução dos fundamentos realizados em jogos de handebol. 

Tipos de scalt e seus objetivos


Ao pesquisar em diversas fontes (sites, livros e artigos) percebe-se facilmente que há poucas publicações que versem sobre alternativas de uso de scalt. Quando a busca é feita em torno do uso deste mesmo recurso no contexto escolar é ainda mais difícil encontrar capítulo em livro, artigos em periódicos, textos ou outras informações. Em face desta constatação, seguem abaixo os entendimentos em relação aos tipos e os objetivos de quatro scalts, conforme aprendido e praticado pelo pesquisador durante sua atuação em uma equipe de alto rendimento de handebol. 

Scalt técnico: tem como objetivo registrar os acertos e erros dos fundamentos técnicos de arremesso, passe, finta, drible e recepção podendo conter, ainda, faltas cometidas e sofridas, cartões, exclusões, pênalti sofrido, pênalti cavado, andada, duplo drible, entre outras informações poderão estar neste tipo de ficha de controle técnico (scalt).
Scalt tático: usado em menor proporção em relação ao scalt técnico tem como objetivo registrar as falhas nas jogadas ensaiadas e erros de movimentações sendo, portanto, muito útil para o técnico no sentido de visualizar e identificar os erros acontecidos durante os jogos.

Scalt de preparação física: tem como objetivo constatar quantos piques, distância percorrida, tempo jogado, velocidade, discriminar a quantidade e a distância dos arremessos sucedidos (dos seis ou dos nove metros), contra-ataques e movimentações mais intensas que cada jogador pratica no jogo. Esta ficha de controle físico é muito útil ao preparador físico para que ele saiba qual, ou quais, jogadores se desgastaram mais podendo, assim, saber quanto tempo, intensidade e tipo de treino deverá fazer no próximo treino. 
Scalt de goleiro: instrumento de grande importância adotado pelo treinador de goleiros cujo objetivo é o de identificar as ações técnicas, tais como em que ângulo sofreu gol, saídas da área, passes e assistências diretas e indiretas ocorridas com sucesso ou insucesso. A partir dos registros neste scalt, o treinador poderá criar exercícios diretamente relacionados às falhas sucedidas nos jogos.

Pelo exposto pode-se entender que o uso do scalt é um excelente recurso para identificar, individual ou coletivamente, todos integrantes de uma equipe, posição por posição. Portanto, trata-se de um recurso de grande valia para o técnico, o preparador físico ou o treinador de goleiros com o propósito de mostrar, "uma prova", aos atletas onde cometeram os erros e o que eles deverão treinar mais nos próximos treinos, dando ênfase, assim, às carências identificadas. A prática do preenchimento do scalt em equipes de alto nível acontece, normalmente, com o uso de duas folhas, uma para cada período do jogo, ou seja, uma no 1º e outra no 2º tempo de jogo.
Obviamente que para a efetiva possibilidade do uso deste recurso entre os alunos de 5ª série do ensino fundamental ele foi realizado de maneira bem simples, isto é, com o cuidado de não torna-lo complexo, cheio de informações, o que certamente seria um obstáculo na efetiva prática do preenchimento, acompanhamento e entendimento pelos alunos desta faixa etária. Assim, coube a cada aluno anotar outro no transcorrer de pequenos jogos de dois tempos de 5 minutos, quando foram preenchidos no scalt apenas os acertos e erros na execução dos fundamentos de passe e arremesso. Deste modo, o aluno que anotou o colega jogando no primeiro jogo, foi anotado no segundo em relação aos erros e acertos dos mesmos fundamentos.
Este foi o modelo de scalt usado durante os jogos de handebol com alunos de 5ª série do ensino fundamental.

	
	Nome do aluno
	Passe certo
	Passe errado
	Arremesso a gol
	Arremesso fora

	1º Tempo
	
	
	
	
	

	2º Tempo
	
	
	
	
	


Nome do aluno que anotou no scalt: __________________________Data: _____________

Método, método de ensino e método global em forma de jogo

Como a prática de ensino supracitada percorreu alguns “caminhos”, é oportuno mencionar o que entendem alguns estudiosos em relação aos conceitos em torno do que vem a ser método, método de ensino e método global em forma de jogo.


Ferreira (1986) afirma que método, do grego Méthodos, “caminho para chegar a um fim”. Caminho pelo qual se atinge um objetivo. Programa que regula previamente uma série de operações que se devem realizar, apontando erros evitáveis, em vista de um resultado determinado. Processo ou técnica de ensino. Formado por meta que é sinônimo de “para” e hodos, similar a “caminho”. Isto equivale a dizer que é o caminho para, ou ainda, com a idéia de prosseguimento.

Libâneo (2002) afirma que método de ensino é a ação do professor, ao dirigir e estimular o processo de ensino em função da aprendizagem dos alunos, quando utiliza intencionalmente um conjunto de ações, passos, condições externas e procedimentos.

Em decorrência disso pode-se entender que método é a forma como se desenvolve a prática do ensino. Pelos métodos adotados, então, pode-se esperar um determinado resultado do processo de ensino. 

De acordo com Canfield (1981) os métodos de ensino supõem maneiras organizadas e sistemáticas de possibilitar e criar ambientes que, de modo eficiente e científico, levem a resultados favoráveis. Já para Laville e Dionne (1999) método indica regras e propõe um procedimento.

O principal “caminho” adotado neste trabalho foi o Método global em forma de jogo – também conhecido como método de confrontação.
        
Para entender este método, basta que haja a prática do desporto ou modalidade como um todo. Isto é, parte-se do princípio de que se aprende um desporto através do próprio jogo. Conforme Dietrich (1988) o método da confrontação se dá sob o lema de “jogar – jogar – jogar!” Esse autor alerta, porém, que há uma “displicência metodológica”, uma vez que não se verifica um planejamento bem estruturado. Não acontece um desmembramento do jogo em elementos isolados. Devemos imaginar uma concepção simpática que preconize ser absurdo querer dividir metodicamente um jogo esportivo, porque com esta divisão o todo deixaria de existir (DIETRICH, 1988).


Para alunos entre quatro até doze anos de idade, o jogo, como elemento didático-pedagógico, é uma alternativa muito importante, mas deverá ser oportunizado conforme as características evolutivas das crianças (GRECO e BENDA, 1998). 

Para estes estudiosos, a capacidade de criatividade do professor é de fundamental importância na medida em que as escolhas das atividades poderão ter como auxiliares os próprios alunos, quando espontaneamente costumam ser grande “ajudante”. Ainda sobre o jogo nas aulas de Educação Física, Greco e Benda (1998) afirmam que não é “justo” que ele seja colocado no final da aula como um prêmio para os alunos. O jogo tem motivação intrínseca para os participantes bem como permite a participação de todos na tomada de decisão.


Palavras finais


A prática de preenchimento do formulário scalt requer dedicação e principalmente a concentração de quem está registrando os acontecimentos (os fundamentos) no transcorrer do jogo. Esta exigência é interessante no sentido de desenvolver a capacidade de concentração e, desta maneira, contribuir na tentativa de estimular a capacidade cognitiva dos alunos. 






























































































































o e, desta maneira, contribuir na minimizaçapacidade de concentraçgo, foi anotado no segundo s que, no caso destas 












Trata-se, então, de um reforço importante no intuito de contribuir no processo de ensino durante as aulas de Educação Física através do método global em forma de jogo, podendo, assim, ser útil durante os jogos realizados nas aulas de Educação Física, não só na modalidade de handebol como nos demais esportes, quando o professor poderá reforçar em seus alunos o entendimento dos fundamentos e de sua correta execução. Além disso, os dados anotados pelos alunos poderão ser usados como forma de promover discussões e, assim, ampliar ainda mais os entendimentos em torno dos aspectos positivos e negativos identificados na modalidade praticada.

Portanto, o uso do scalt no contexto escolar é um excelente aliado, juntamente com outros métodos, no sentido de promover e ampliar efetivamente o entendimento dos conteúdos praticados durantes as aulas de Educação Física.
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